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RESUMO: 
Inspirada no documentário Human Flow - Não existe lar, se não há para onde ir, de Ai Weiwei, a autora faz um convite a reflexões sobre a imagem dos refugiados que emerge no mundo contemporâneo. Vive-se, na atualidade, a maior onda de deslocamentos humanos forçados desde a Segunda Guerra Mundial, época em que foi estabelecida a Convenção das Nações Unidas relativa ao Estatuto dos Refugiados, na qual se delegou à humanidade a responsabilidade compartilhada por esse estado humano. Seria a imagem dos refugiados um estado de alma? Em uma reflexão acerca do compromisso com nosso processo de individuação, quem seriam os refugiados? A crise dos refugiados surge como um chamado urgente para que cada um habite seu lugar no mundo: compromisso ético com o coração e com o Outro. Atendendo a esse chamado, as pessoas poderão ser conduzidas de volta ao lar.
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O mundo enfrenta a pior crise de refugiados desde a Segunda Guerra Mundial – é o que se ouve nos telejornais da atualidade. Segundo informações da Agência da ONU para Refugiados (ACNUR), até o final de 2017, 68,5 milhões de pessoas estavam deslocadas por guerras e conflitos.

Pensadores, artistas e ativistas, como Ai Weiwei (2017; 2018), trazem a reflexão de que essa crise não seria dos refugiados, mas uma crise humanitária. Todas as pessoas seriam refugiadas, de certa forma. Na apresentação dos Estudos em Homenagem a António Guterres: Refugiados, Migrantes e Igualdades entre os Povos, Anna Maria Marques Cintra, Reitora da PUCSP, afirma que esse quadro só existe porque não há cuidado com a casa comum (PINTO, E. Vera-Cruz et al., 2017).

Tornou-se cada vez mais evidente que era importante falar sobre essa imagem que emergia dos mares, das pontes, das fronteiras. Imagem de gente, de morte, de desamparo, de dor, de doença, de fracasso do que é ser humano, chegando sem pedir licença. O que isso está despertando nas pessoas? Que imagem é essa?

Para nortear as reflexões sobre a imagem que emerge no mundo contemporâneo acerca dos refugiados, é utilizado como inspiração o documentário Human Flow - Não há lar, se não há para onde ir. A obra do artista chinês Ai Weiwei, que foi filmada ao longo de 2015 e 2016, acompanha as crises de refugiados em 23 países, incluindo França, Grécia, Alemanha, Iraque, Afeganistão, México, Turquia, Bangladesh e Quênia. Por meio de imagens, poemas e falas, o diretor retrata a situação em que vivem as pessoas que estão experimentando essa condição, guiando a audiência a refletir sobre as dificuldades encontradas na busca por uma vida melhor, por um lar. 
Ai Weiwei, no Fronteiras do Pensamento que aconteceu em Porto Alegre em outubro de 2018, conta que, a cada dois segundos, uma pessoa é obrigada a deixar sua casa e que essas pessoas vão continuar como refugiadas por três gerações. O que vai acontecer com essas vidas não vividas? Qual o impacto no inconsciente coletivo? E esse complexo que está se formando, de não ter uma sensação de casa, de lar e de pertencimento – um complexo de invisibilidade, de não existência? Será que esses estados de alma não estão falando de todas as pessoas? 

Assim, partindo da afirmativa de que a alma é o eixo do mundo, de que o que acontece no macrocosmo acontece também no microcosmo e vice-versa, o presente artigo objetiva trazer à reflexão a imagem dos refugiados como uma expressão simbólica do que se vive na atualidade, abordando suas necessidades, desafios e potencialidades em busca de um lugar no mundo.

Em paralelo aos questionamentos acerca das necessidades e potencialidades que essa imagem carregava, emergindo do inconsciente coletivo, o trabalho da autora no consultório levou a perguntar se tal imagem poderia ser vivenciada em nossa alma subjetiva. Será que a imagem de refugiado reflete um estado da alma? Que estado é esse? Qual o seu chamado?

Dentro desse universo complexo, a autora parte de uma análise dos aspectos arquetípicos da experiência de ser refugiado, buscando fazer uma relação entre as dimensões coletiva e individual dessa vivência. Para embasar tal reflexão, são abordados alguns temas arquetípicos, como a ideia da casa, da vida em suspensão, das rupturas que perpassam essas histórias, do estrangeiro, bem como da importância do comprometimento individual com o processo de individuação. 
Quem são os refugiados?
Para fins desta reflexão, é utilizado o termo refugiado para referir-se àquelas pessoas que foram forçadas a deixar seus lares porque se estabeleceu uma impossibilidade imperiosa de neles permanecer, em função de guerras, conflitos, perseguições, violações de direitos humanos, miséria e questões climáticas. O termo também é utilizado como uma metáfora daquelas partes estrangeiras de todas as pessoas a quem se nega um lugar.

Quando alguém olha a imagem predominante em que se vê o uso da palavra refugiado, tem-se um estrangeiro, um desconhecido, um estranho que está fugindo de uma origem devastada, que passa por uma viagem perigosa, na qual é exposto à exploração, à violência; quando pensa ter chegado a um lugar seguro, encontra inúmeras dificuldades e barreiras, mas é guiado pelo sonho de ser acolhido em um novo país para chamar de lar e promessas de retribuir com gratidão.

Ser refugiado é muito mais do que um conceito criado para definir um grupo de pessoas juridicamente. Existe um ser humano que é privado da sua existência, da sua singularidade, de um sentido para a vida. 

A experiência psicológica pela qual passa um refugiado é de perdas, de rupturas com o local ancestral, de desenraizamento (dos significados, do social, do cultural e do físico), o que, portanto, afeta seu centro, sua identidade, como refere Hannah Arendt no livro Nós, os refugiados:
Perdemos a nossa casa o que significa a familiaridade da vida quotidiana. Perdemos a nossa ocupação o que significa a confiança de que tínhamos algum uso neste mundo. Perdemos a nossa língua o que significa a naturalidade das reacções, a simplicidade dos gestos, a expressão impassível dos sentimentos. Deixamos os nossos familiares nos guetos polacos e os nossos melhores amigos foram mortos em campos de concentração e tal significa a ruptura das nossas vidas privadas. (2013, p.8)
Ao examinar-se um personagem de uma história, as pessoas deparam-se com facetas que podem ser encontradas dentro de cada uma delas. São atitudes ou padrões e suas possibilidades positivas ou negativas que auxiliam os indivíduos a pensar o caminhar na vida em busca de realização plena das potencialidades e de superação das armadilhas. 

Hoje, o que se vive com esta onda de refugiados é uma história humana que está sendo escrita para o futuro. Percebe-se um movimento global, uma força que emerge nesta crise que, dentro da psicologia junguiana, pode ser entendida como conteúdos do inconsciente coletivo, arquétipos. Como fenômeno psíquico de massa, apresenta ao mesmo tempo um lado positivo e um negativo. O seu desfecho, conforme pontuou Jung (2011b, par. 461), como se trata de uma manifestação coletiva, vai depender de como a maioria das pessoas absorverá os efeitos desses arquétipos, ou se "certo número de pessoas conseguir ser ouvido" para que se possa evitar uma catástrofe.

A imagem do refugiado carrega o sofrimento da alma passageira que anseia por um porto seguro para abrigar-se, mas não o encontra. No estado de alma refugiada, não se encontram raízes, nem terra para fixar-se. São almas que vivem em suspenso.

Segundo Bauman, os imigrantes carregam as más notícias de um canto distante do mundo para a porta das casas das pessoas. Eles tornam todos conscientes daquilo que se prefere esquecer ou, melhor ainda, fazer de conta que não existe: 
[...] forças globais, distantes, ocasionalmente mencionadas, mas em geral despercebidas, intangíveis, obscuras, misteriosas e difíceis de imaginar. Poderosas o suficiente para interferir, também, em nossas vidas, enquanto desconsideram nossas próprias preferências. (...) Esses nômades – não por escolha, mas por veredicto de um destino cruel – nos lembram, de modo irritante, exasperante e aterrador, a vulnerabilidade de nossa própria posição e a endêmica fragilidade de nosso bem-estar arduamente conquistado. (2017, p.21)
Isso remete ao que Jung afirmou quando defendeu que as guerras não são ocasionadas pela consciência, mas pela psique humana, recordando que existem forças muito mais poderosas a agir nas vidas das pessoas; querendo ou não, todos são conduzidos ou arrastados por elas.
É a psique humana que faz guerras. Não a consciência do homem. A consciência tem medo, mas o inconsciente dele, que contém a selvageria herdada, assim como os impulsos espirituais da raça, diz-lhe: "Agora é tempo de fazer guerra. É tempo de matar e destruir". E o homem faz tudo isso. O mais tremendo perigo que o homem tem que enfrentar é o poder de suas ideias. Nenhum poder cósmico da terra destruiu dez milhões de homens em quatro anos. Mas a psique humana fez isso (na guerra de 1914-1918). E pode voltar a fazê-lo. (…) Todos nós estamos sujeitos a contaminações coletivas. As infecções coletivas são maiores do que o homem. E o homem é vítima delas. Ele grita, e desfila, e finge ser o líder, mas realmente é a vítima dessa contaminação. Esta é, na verdade, a erupção de forças terrenas e espirituais provenientes das profundezas da psique. (MCGUIRE, W. e HULL, R. F. C., 1982, p.81) 
Assim, o refugiado tem uma face exterior, literal, mas também uma face invisível aos olhos, que é compartilhada por todos inconscientemente. A carga emocional de sofrimento, desamparo, isolamento e dor expõe o lado sombrio da humanidade. Quando as pessoas arriscam a olhar para as humanidades, elas veem expostas as animalidades, a ganância, a exploração, a agressividade, a crueldade e as vulnerabilidades, algo muito longe de seres espirituais perfeitos e luminosos. O refugiado é o Outro desconhecido que cada pessoa carrega em si, a sombra de cada um.

Pode-se pensar, também, na imagem dos refugiados como um símbolo que expressa a necessidade da alma contemporânea de encontrar uma conexão profunda, chegar no centro de si mesma, para assim poder relacionar-se com o mundo – um chamado para tirá-la da solidão e do abandono, resgatando-a de uma vida sem sentido. A alma refugiada continua agindo, perturba, desassossega e não dá descanso até ser conhecida e ouvida por todos, por isso vem em ondas, seja por mar, seja por terra, trazendo inquietações.

Muitas vezes, as pessoas tentam apaziguar a inquietação desse conflito com artifícios materiais, como o consumo exacerbado, o abuso de substâncias, o abuso da comida, ou por mecanismos de culpa, mas o vazio dessa vida não vivida, não reconhecida, permanece a assombrar. 

Maurízio Gasseau (2018), quando esteve em Porto Alegre para ministrar a quarta edição do Psicodrama Junguiano, fez parte de uma conversa sobre “Estranhos e Estrangeiros”, em que ele relatou sua experiência no trabalho com o psicodrama frente à crise dos refugiados na Itália. Contou que ele representou a pessoa refugiada no jogo. Participaram imigrantes e pessoas nativas do país. Disse que, em ambos os públicos, a pessoa refugiada despertou desconfiança. Outro fato chamou a sua atenção: ele ganhou muita comida, roupa, salva-vidas, mas ninguém lhe ofereceu um teto. No entendimento dele, se alguém oferecer um teto, a pessoa fica no país. E as pessoas não sabem se querem ficar com os imigrantes. Elas não sabem como dividir, como trabalhar com os imigrantes. Os imigrantes acabam ficando em barcos, sem se fixar na terra.
Vidas suspensas
Os refugiados escancaram, para a consciência de todos, a perda da conexão com o Outro, seja esse Outro interno ou externo. Ademais, eles deixam explícitas a "relatividade de certezas escritas no solo" (ANGÉ, 2012, p.110). São vistos com suspeita, pois carregam a Sombra de cada um. A literalização desse sintoma neurótico tem sido a intensificação do fechamento das fronteiras.

No documentário Human Flow, um fato que chama atenção é que todo deslocamento humano tem seu ápice crítico nas fronteiras. Depois de sobreviver à travessia pelo mar, os refugiados que conseguem chegar vivos na Europa precisam caminhar muito até chegar ao destino que seus sonhos almejam. Eles ouviram falar de um lugar onde há o progresso, onde as pessoas têm liberdade, onde podem desenvolver-se, onde podem viver em segurança com sua família, algo que a maioria nunca teve.

Como é de se esperar, os povos dos países de acolhida dos imigrantes passam igualmente "pelo desafio do encontro com a alteridade, pelo desafio da integração em uma nova realidade social modificada pela presença de migrantes ou por outras mudanças típicas da conjuntura contemporânea. Enfim, eles não migraram, mas o mundo ao redor deles 'migrou"'. (MILESI, R; MARINUCCI, R., 2017, p. 30) 
Só que, com o grande aumento do número de refugiados que chegou à Europa em um curto espaço de tempo, houve uma reação causada pelo medo daqueles que estão recebendo os refugiados em sua terra. Medo de que os direitos das mulheres diminuam, dadas as diferenças culturais, medo de que a sua terra mude com a chegada desses estranhos, por exemplo. Cabe ressaltar aqui o que Jung escreveu sobre o medo: "[...] o medo é uma agressividade ao reverso. Consequentemente, a coisa de que temos medo significa uma tarefa". (JUNG, 2002, p.113-114)

A imagem gerada com a interrupção do fluxo é de caos nas fronteiras, porque os muros não são capazes de conter os sonhos dos imigrantes. Então, o que se vê em Human Flow é que, junto às fronteiras, começaram a formar-se aglomerados de refugiados a esperar: que alguém os veja, que alguém tenha uma postura empática e os deixe seguir sua jornada. 

Psicologicamente, pode-se entender esse processo de criação de muros como o que acontece com o funcionamento da neurose. "A neurose é uma fase transitória; É a intranquilidade entre duas posições” (JUNG, 2011a, par. 667). Jung afirma que a neurose é "um sofrimento de uma alma que não descobriu seu sentido” (2011d, par. 497).

Jung escreve que, quando as pessoas não admitem sua própria incapacidade de lidar com determinada situação, ou seja, quando adotam uma postura orgulhosa e arrogante frente à dificuldade de uma tarefa que necessitam cumprir, que a elas cabe realizar, e fogem, não buscando alternativas mais honestas com suas possibilidades, a libido regride para o inconsciente, aumentando as fantasias. Dessa forma, monstros e paraísos para os quais fugir são criados pela psique. 

Por isso, a vida não vivida, a vida que pulsa e chama as pessoas para estar no mundo sendo genuínas, sendo elas mesmas, pesa sobre o mundo. Os conflitos inconscientes (sombra) acabam sendo projetados sobre o outro desconhecido, que funciona como se fosse uma tela em branco que recebe o mundo interior não vivido de cada um. 

Nos campos de refugiados oficiais, há toda uma estrutura montada, cheia de regras, cheia de proibições, um retrato do isolamento e do confinamento que essas pessoas vivem. A média de permanência de um refugiado nesses campos é de 25 anos. Nesse tempo, o que existe para essas vidas é o tédio, conforme a fala de uma menina refugiada de 10 anos, em Human Flow. 

Examinando as imagens de Human Flow, percebe-se que o lugar onde esses refugiados se encontram é um lugar de isolamento (desertos, campos de refugiados, acampamentos provisórios) e de invisibilidade. Refugiados não têm voz, são apátridas (não têm seus direitos garantidos por um Estado). 

Assim, há uma suspensão forçada, na qual não são reconhecidos os potenciais e os direitos dos refugiados – de ter um trabalho, de desenvolver-se, de reconstruir suas vidas. São todos passageiros dos não lugares, conforme tratou Marc Angé (2012, p.99 e p.101): "o espaço do não lugar não cria nem identidade singular, nem relação, mas sim solidão e similitude. Os não lugares não operam nenhuma síntese, não integram nada, só autorizam, no tempo de um percurso, a coexistência de individualidades distintas, semelhantes e indiferentes umas às outras." Paradoxalmente, "é no anonimato do não-lugar que se experimenta solitariamente a comunhão dos destinos humanos". (p.110).

Nessa mesma linha de pensamento, Bauman comenta que a única maneira de driblar os atuais desconfortos e sofrimentos futuros decorrentes desses movimentos migratórios passa por encarar os desafios da nossa época, "sintetizados na expressão ‘um planeta, uma humanidade’, buscando oportunidades de entrar em contato estreito e cada vez mais íntimo com os estrangeiros – ‘resultando, ao que se espera, numa união de horizontes, não numa fissão induzida e planejada, embora exacerbante’". (2017, p.23)

São unânimes as vozes que afirmam que a humanidade está em crise e que não há outra saída a não ser a solidariedade entre os povos. Isto porque há um futuro compartilhado que será afetado pelas escolhas de todos, sejam elas conscientes ou não. (BAUMAN, 2017; WEIWEI, 2017; PINTO et al., 2017)

A vida não vivida por cada pessoa e pelos antepassados exerce um efeito psíquico sobre as futuras gerações (JUNG, 2011e; JUNG, 2012b, par 87; HOLLIS, 2010). Segundo Jung, trata-se de um fenômeno psicológico atávico, retratado na bíblia com a história do pecado original, que é entendido como uma negligência da alma. As futuras gerações são inconscientemente levadas por uma direção cujo propósito é compensar tudo o que não se realizou na vida dos pais. Há uma invasão inconsciente que leva o indivíduo a um sentimento de impotência frente ao Outro, o que, segundo Hollis (2002, p. 29), são as “prisões que mais nos limitam justamente por serem inconscientes”.
E quando vai voltar para casa?
O anseio da alma refugiada é encontrar um abrigo, uma casa, para poder habitar. É uma alma dividida entre a amargura da saudade da antiga casa e os sonhos nutridos em direção à nova.
 A casa é a personificação do lar; o lar é onde se encontra o coração, um estado emocional de pertencer, de segurança e de satisfação [...] não ter casa não significa necessariamente não ter lar. Nos bosques, desertos, na lua, um navio no mar, um amigo querido, uma cidade específica, um conjunto de circunstâncias, é o lar projetado. Estes correspondem, ou contribuem para algo no interior, à experiência de um centro vital de permanência e liberdade, de descanso depois do esforço, de se ser totalmente o próprio. A falta de casa está associada ao abandono, despojamento, instabilidade, desraizamento, ânsia, vazio e desejo crônico. Nas mitologias de todo o mundo, o nosso primeiro lar é um paraíso de unidade, uma época anterior à consciência e às suas discriminações em conflitos. O lar pode ser uma prisão ou um abrigo de evitação. Estamos fixos ao lar, ou a um lar corporal. (...) Nós fugimos do lar, crescemos no lar, regressamos ao lar, procuramos o lar. O lar é o objetivo de odisseias épicas, de buscas espirituais e de transformações psíquicas. (O LIVRO DOS SÍMBOLOS, p. 556, 2012) 
A casa que as pessoas querem, a casinha do interior em que sonham viver, está dentro de cada pessoa, não é um lugar físico. É um lugar regido por Héstia, a deusa da lareira, que abriga o fogo acolhedor, integrador, o centro, o coração de cada pessoa. A prova é que muitas das pessoas que têm uma casa sentem falta de espaço para elas. Muitas vezes, acham que é por causa dos maridos, das esposas, dos filhos, mas, na verdade, é só um chamado para que cada um mude sua atitude, seus padrões de aceleração, de desconexão, de desenraizamento. É somente se conectando a esse centro interior que as pessoas poderão estar em qualquer lugar e se sentir em casa, pois a visão de lar se ampliará ao mundo. Como disse Débora Noal (2017, p. 13-14), "minhas raízes são aéreas". Assim, cria-se a possibilidade de "se entregar ao provisório, ao que sabe que será seu por apenas um momento e mesmo assim fazê-lo belo e amoroso. (...) Vive o presente, mas com dedicação de eternidade".

A casa é lar quando as pessoas estão vivendo de acordo com os anseios da alma junto ao coração, quando acolhem o chamado do coração e habitam seu lugar no mundo.  A honestidade de reconhecer quem se é é estar na intimidade de casa. E isso é um passo muito importante para as transformações que trazem a crise contemporânea, conforme bem explicou Jung:
O homem coletivo ameaça sufocar o indivíduo sobre cuja responsabilidade repousa, em última instância, toda obra humana. A massa como tal é sempre anônima e irresponsável. [...]Os verdadeiros líderes ou guias da humanidade são, ao contrário, aqueles que refletem sobre si mesmos e diminuem o peso da massa através de seu próprio peso, na medida em que se mantêm conscientemente afastados da determinação cega das massas em movimento. Entretanto, quem é capaz de opor resistência a essa força de atração tão poderosa que arrasta tudo e a todos? Apenas aquele que habitar verdadeiramente seu mundo interior. [...] Não falo para nações, mas para indivíduos, para alguns poucos que sabem que nossas realidades culturais não caem do céu, consistindo em realizações de homens individuais. Se tudo está indo mal é porque o indivíduo vai mal, é porque eu estou mal. [...] necessito de um saber e de um conhecimento acerca dos fundamentos mais autênticos e interiores da minha essência subjetiva de modo a estabelecer meu próprio fundamento sobre os dados eternos da alma humana. (JUNG, 2011b, par. 462; JUNG, 2011c, par. 326-329) 
Partindo dessa reflexão de Jung, constata-se que é a ação do homem que se propõe a esse trabalho interior e que habita a sua casa que pode fazer um diferencial para o mundo. A crise dos refugiados é um chamado para essa reflexão. Um chamado para a necessidade de encontrar as forças arraigadas na alma de cada um para combater essa devastação, essa catástrofe, essa sombra coletiva que paira sobre todos, uma sombra de culpa, de ganância, de poder, de egoísmo e de crueldade. Convém lembrar que Jung (2011b) defende que o fenômeno coletivo consiste no acúmulo de traços individuais de mesma natureza. Para Jung (2011b, par. 469), “a desadaptação ao mundo interior é uma omissão de graves consequências, tal como a ignorância e a incapacidade frente ao mundo exterior”. 
É interessante notar que a história dos refugiados está fechando um ciclo. Seus direitos surgiram devido a um grande deslocamento de europeus durante as guerras, principalmente a Segunda Guerra Mundial, e, atualmente, o mundo volta-se novamente para a Europa e esbarra na sua dificuldade em lidar com essa crise na qual os refugiados buscam agora este continente para abrigar-se. A autora pensa que o medo sentido pelo povo europeu pode ser gerado por uma consciência de culpa que sabe que, por debaixo dela, passa um grande mar de inconsciência, capaz de eclodir em uma fúria descontrolada. Esse mar é composto de várias camadas de história humana de guerras e destruição e de pessoas valendo menos do que mercadorias.

No documentário Human Flow, há um fato interessante que se coaduna com as ideias de Jung, de que as transformações começam no indivíduo: a insistência do diretor Ai Weiwei em fazer-se presente nas imagens das filmagens, participando do cotidiano dos refugiados – ajudando na acolhida, cortando o cabelo, conversando com as pessoas, demonstrando que alguém se importava –, respeitava aqueles seres humanos. 

Jung aprofunda:
(...) os grandes acontecimentos da história mundial são, no fundo, os de menor importância. Essencial mesmo é apenas a vida subjetiva do indivíduo. Só ela faz história, somente nela acontecem em primeiro lugar as grandes transformações; todo futuro e toda a história mundial brotam qual gigantesca soma dessas fontes ocultas do indivíduo.  Em nossa vida mais privada e mais subjetiva somos não apenas objetos passivos mas os fautores de uma época. Nossa época somos nós! (JUNG, 2011c, par. 315)
Considerações Finais
Para a capa do documentário Human Flow, Ai Weiwei escolheu uma imagem que remete a um convite para olhar a questão dos refugiados sob uma condição mais ampla sobre o humano. Cenas nos desertos e tempestades de areia que impedem a visão são um convite para olhar de cima. Olhando-se de cima, a visão muda, e tem-se uma ideia de que cada um é uma pequena peça que coexiste no panorama do mundo. Todos são parte, mesmo que não ocupem o lugar que lhes é atribuído. Olhar de cima libera a todos da literalização e da compulsão, possibilitando viver a vida simbólica, única via para libertar as pessoas dos sintomas neuróticos.

A ausência de um lugar, a ausência de uma sensação de casa, de lar, seja em função de um acontecimento externo que leva cada um a mover-se, independentemente de vontade própria, seja devido a desassossegos internos de não pertencimento, convida a pensar em uma mudança de paradigma. O mundo está cada vez mais sem fronteiras com o advento da internet, da globalização, e a dimensão de tempo e de espaço também mudou, pois existem espaços virtuais, vidas criadas virtualmente.

Ai Weiwei (2018) contou que ele precisa pouco para viver e que não tem nenhuma propriedade, visto que aplica todo o recurso que obtém com seu trabalho na arte para financiar seus projetos. Diz ter as mãos vazias. Talvez um ser humano que viva sob um olhar restrito, preso a uma rotina e tenha uma casa para voltar todas as noites possa sentir uma agonia ao ouvir isso. Porém, Ai Weiwei, que é um refugiado, conduz todos a um lugar expandido, dizendo que "estar de mãos vazias é importante para que você sempre esteja disposto a fazer outras coisas" (comunicação oral). 

A autora do artigo refletiu sobre a possibilidade de as experiências que a vida impõe, de não ficar em um determinado lugar, serem um convite para assumir um papel volante no mundo, um ser sem fronteiras rígidas que é capaz de circular em muitos lugares e habitar, mesmo que por breves momentos, o seu lugar no mundo, que pode ser o mundo todo. Um chamado para descobrir um jeito próprio de ser que, talvez, se estivéssemos presos em um lugar, não fosse atendido, por medo ou acomodação, ou por submissão a uma necessidade egoica de adaptação, de aceitação em um grupo. 

Todos têm necessidade de amor e de relação, e crescem muito com isso. Porém, muitas vezes, o custo de, por medo, abandonar quem se é torna cada pessoa invisível e sem voz, como os refugiados. Assumir a responsabilidade do próprio abandono é encarar uma dor de alma, não projetar no estranho o estrangeiro refugiado que cada um traz no coração. É um ato de compaixão para consigo e com o mundo e um ato de coragem ética, pois ajuda a tirar "o projeto cósmico dos ombros do outro". (HOLLIS, 2002, p. 63).

As imagens que emergem com o tema dos refugiados expõem o quão trabalhoso é construir um lar. O quanto é preciso caminhar para chegar a um local que possa receber e acolher as pessoas como elas são. Trata-se de uma travessia de sacrifícios extremos e exige muita tenacidade, muito esforço (físico, mental e moral). É preciso aprender a lidar com os refugiados internos que cada um carrega no coração, reconhecer seu valor e suas potencialidades, em vez de excluí-los frente ao medo. Convém lembrar que o medo é sempre um sinal de que algo precisa de atenção e esconde um grande tesouro a ser trabalhado.

Por fim, mas não menos impactante, Ai Weiwei escolhe como última cena de suas filmagens as montanhas de coletes salva-vidas e os restos dos resgates das travessias. Essa imagem levou a autora ao momento derradeiro que todos atravessarão no final desta existência. Um dia, todas as pessoas partirão, deixarão seus corpos sob a terra ou para serem consumidos pelo fogo. Deixarão seus restos mortais, sua carcaça humana, a casa que aqui serviu para a existência de cada um. Todos estão na mesma embarcação, como os refugiados. Como as pessoas farão essa travessia? Elas escolherão um caminho de isolamento, de medo e interesse próprio ou um caminho de abertura, liberdade e respeito para com a humanidade? A verdade é que somente ficará para o mundo aquilo que realmente cada um é e a eterna pergunta que ressoa na alma refugiada: e quando vai voltar para casa?

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ACNUR. Deslocamento forçado supera 68 milhões de pessoas em 2017 e demanda novo acordo global sobre refugiados. Disponível em: <http://www.acnur.org/portugues/2018/06/19/mais-de-68-milhoes-de-pessoas-deslocadas-em-2017-e-essencial-um-novo-acordo-global-sobre-refugiados/>. Acesso em: 16 out. 2018.

ARENDT, Hannah. Nós, os Refugiados. Covilhã: Lusosofia Press,2013. Disponível em: <http://www.lusosofia.net/textos/20131214-hannah_arendt_nos_os_refugiados.pdf>. Acesso em 22 out. 2018.

BAUMAN, Zygmunt. Estranhos à nossa porta. 1.ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2017.

DICIONÁRIO LATIM-PORTUGUEZ: ETYMOLOGICO. 7. ed. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves, s/d.

EDINGER, Edward F. Seminários Aion: explorando o Self no Aion de C. G. Jung. Ed. Déborah A. Wesley. Trad. Augusto Reis, 2014. Acessado em Disponível em pdf: https://www.facebook.com/groups
FERREIRA, A. B de H. Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. 3.ed. Curitiba: Positivo, 2014.

GASSEAU, Maurizio. Estranhos e Estrangeiros: relatos de experiências da psicologia clínica e social. In: Psicodrama Junguiano. 4 ed. Porto Alegre: Unisinos, 2018. (Comunicação oral)

HOLLIS, J. A Sombra Interior: por que pessoas boas fazem coisas ruins? São Paulo: Novo Século Editora, 2010.

_________. O Projeto Éden: a busca do Outro mágico. São Paulo: Paulus, 2002.

_________. Rastreando os Deuses: o lugar do mito na vida moderna. São Paulo: Paulus, 1997.

HILLMAN, J. O Código do Ser: uma busca do caráter e da vocação pessoal. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.

HUMAN Flow: Não existe lar, se não há para onde ir. Direção de Ai Weiwei. Alemanha: Participant Media, 2017. (140 min). Legendado em Português.  Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=WX-EoSLBDp8>. Acesso em: 23 out. 2018.

JUNG, C. G. A Vida Simbólica. OC 18/1. 5.ed. Petrópolis: Vozes, 2011a.

__________. Aion: estudo sobre o simbolismo do si-mesmo. OC 9/2. 9.ed. Petrópolis: Vozes, 2012a.

__________. Aspectos do Drama Contemporâneo. OC 10/2. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2011b.

__________. Cartas: 1946-1955. Petrópolis: Vozes, 2002.

__________. Civilização em Transição. OC 10/3. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2011c.

__________. Escritos Diversos. OC 11/6. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 2011d.

__________.  Freud e a Psicanálise. OC 4. 5.ed. Petrópolis: Vozes, 2011e.

__________. O Desenvolvimento da Personalidade. OC 17. 12.ed. Petrópolis: Vozes, 2012b.

__________.  O Eu e o Inconsciente. OC 7/2. 23. ed. Petrópolis: Vozes, 2011f.

KAST, Verena. A Dinâmica dos Símbolos: fundamentos da psicologia junguiana. Petrópolis: Vozes, 2013.

MCGUIRE, W. e HULL, R. F. C. C. G. Jung: entrevistas e encontros. São Paulo: Cultrix, 1982. 

MILESI, R; MARINUCCI, R. Apontamentos sobre Migrações e Refúgio no Contexto Internacional e Nacional. In: Refúgio no Brasil, comentários a Lei 9.474/97. Disponível em:<http://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2018/02/Ref%C3%BAgio-no-Brasil-Coment%C3%A1rios-%C3%A0-lei-9.474-97-2017.pdf>. Acesso em 16 out.18.

NOAL, D. O Humano no Mundo: diário de uma psicóloga sem fronteiras. Bauru: Alto Astral, 2017.
PINTO, E. Vera-Cruz et.al (coords). Refugiados, Imigrantes e Igualdade entre os Povos. São Paulo: Quartier Latin, 2017.

TRE ARCHIVE FOR RESEARCH IN ARCHETYPAL SYMBOLISM. O Livro dos Símbolos: reflexões sobre imagens arquetípicas. China: Taschen, 2012.

WEIWEI, Ai. In: FRONTEIRAS DO PENSAMENTO. O Mundo em Desacordo: democracia e guerras culturais. Porto Alegre: UFRGS, 2018. (Comunicação oral)
� Artigo apresentado na XXVI Jornada Regional do IJRS em 01/12/2018. 





